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			APRESENTAÇÃO


			Este livro reúne textos de pesquisadores e pesquisadoras que decidiram mergulhar nas malhas oferecidas pelos mundos do trabalho têxtil brasileiro para entender a riqueza histórica do conjunto de relações sociais que ele abriga.


			Desde que o brasilianista Stanley Stein publicou em 1957 o seu Origens e evolução da indústria têxtil no Brasil, 1850-1950, uma obra clássica pelos resultados e argumentos que apresentava, mas sobretudo por ser prenhe de questões para pesquisas futuras, ela apontou novas perspectivas de análises e novos diálogos, se tornando uma leitura obrigatória para estudantes que se interessam pelo trabalho têxtil no Brasil. E os capítulos aqui apresentados atendem a muitos dos convites lançados por Stein, abordando temas variados, como trabalho feminino, o empresariado têxtil, o paternalismo industrial, as formas de organização e lutas de trabalhadores do setor, seu cotidiano e processos de desindustrialização.


			Recorrendo a fontes variadas, o livro apresenta mulheres e homens, colegas de trabalho e vizinhos, patrões, gerentes e empregados, entre os quais transitaram com grande frequência policiais, juízes e advogados, nas suas horas de trabalho, descanso ou disputas, para oferecer um panorama mais abrangente e atual sobre a produção historiográfica sobre esse relevante setor industrial do país.


			As pesquisas que abastecemos capítulos do livro se desenvolveram no âmbito de cursos de mestrado, doutorado e pós-doutorado, por isso são sérias e criteriosas, mas não foram estimuladas somente pelo interesse intelectual de cada autor e autora, senão, em alguns expressivos casos, por suas próprias origens familiares, que enriquecem o livro com o aspecto humano que não pode faltar à História. Os sujeitos dessa coletânea, portanto, são ricos e se apresentam não apenas na pluralidade das fontes que abastecem os capítulos: trata-se de uma geração de estudantes de diversas regiões do país que foi largamente beneficiada pela expansão universitária que o Brasil experimentou no começo dos anos 2000 e que agora, depois de um interregno mesquinho e obscuro, reagrupa energias para retomar a pesquisa científica no país – felizmente, com renovadas esperanças.


			A coletânea revela a abrangência espacial e a diversidade temática das pesquisas no campo da História Social do Trabalho no Brasil, um terreno sempre fértil e renovador, e seu título é mais que apropriado para descrever seu conteúdo: aqui, leitores e leitoras encontrarão muito pano pra manga.


			Felipe Augusto dos Santos Ribeiro


			Juçara da Silva Barbosa de Mello


			Lucas Porto Marchesini Torres


			(Organizadores)


	










		PREFÁCIO


			Num momento de desindustrialização e de regressão dos direitos sociais torna-se mais ainda importante salientar os estudos recentes da historiografia do setor têxtil no Brasil do século XX. Seus trabalhadores e trabalhadoras construíam então um cotidiano, entre si e seus patrões e chefes, do qual não estavam ausentes as lutas por direitos e melhores condições de vida. O poder de atração de novos pesquisadores pelo que se passava nesse setor compõe de forma justificada a atração mais ampla exercida pela história do trabalho. Como um dos setores pioneiros da grande indústria no mundo e também no Brasil, o complexo fabril envolvendo fiação, tecelagem e acabamento foi um campo de experimentação do trabalho feminino e infantil ao lado do então hegemônico trabalho masculino, fora da esfera do trabalho familiar doméstico. O setor foi também um lugar de fabricação das formas de dominação personalizada, características das propriedades rurais brasileiras, nas especificidades da nova esfera industrial. Foi também um dos laboratórios de experimentação do pagamento do salário atrelado à produção, ao lado do salário por tempo. E era ainda parte importante da paisagem a que se referiam à elaboração e à aplicação das leis sociais do trabalho.


			Podemos fazer algumas considerações sobre a atratividade do estudo do setor para novos historiadores. Esta coletânea de dez capítulos, que se situa no campo da história social, vem a público pouco tempo depois do dossiê “Estudos recentes sobre o mundo do trabalho têxtil no Brasil”1. Já na seção Lugares de Memória dos Trabalhadores no site do LEHMT2 foram apresentadas 21 postagens envolvendo estudos em situações no setor têxtil dentre as 120 situações abordadas até agora (desde agosto de 2019 até março de 2023). Estes são indícios da incidência na atratividade maior dos historiadores sociais para este setor, comparativamente a outros cientistas sociais. Como teste comparativo um tanto tosco e arbitrário procurei no recém-publicado Tratado Latinoamericano de Antropologia del Trabajo3 e achei somente 2 capítulos relativos ao setor têxtil dentre os 52 existentes. Também a Revista Latinoamericana de Antropologia del Trabajo4, em seus até agora 9 números, desde 2017, só apresenta 3 artigos, uma resenha e um ensaio fotográfico que tenham algo a ver com o setor têxtil num sentido amplo (inclusive artesanal).


			Não pude fazer levantamento nos periódicos sociológicos ou interdisciplinares envolvendo o trabalho como, por exemplo, a Revista da Abet5. Tenho em mente que continuam surgindo estudos sociológicos sobre o trabalho têxtil6. No entanto pode-se supor que a pulsão disciplinar tanto na antropologia como na sociologia pela etnografia e pela sociografia do que se passa na atualidade contribua para que o relativamente declinante setor têxtil seja comparativamente menos focalizado nos estudos. Enquanto que inversamente pelo lado dos historiadores o pujante campo dos Mundos do Trabalho tenha recebido estímulos através da descoberta e da guarda de novas fontes e documentações. Aqui deve ser destacado o esforço coletivo de historiadores de diferentes regiões do país no seu engajamento pela descoberta e apropriação dos arquivos da justiça do trabalho, sua militância no sentido de sua conservação e uso para pesquisa, sua aliança com operadores de direito simpáticos à causa da preservação da documentação e do estudo acadêmico por ela ensejado (no Rio Grande do Sul, em Pernambuco, no Rio de Janeiro, em Campinas etc.)7. A indústria têxtil, por sua importância quanto ao emprego de vasta mão de obra no momento da implementação da legislação e da justiça do trabalho, e por oferecer motivos de conflitos cotidianos originários do cálculo do salário e das condições de trabalho, está fortemente presente nos dados contidos nos arquivos das antigas Juntas de Conciliação e Julgamento e nas instâncias superiores desta justiça especializada.


			Isto tem se refletido na dedicação dos pesquisadores na procura redobrada de outras fontes além das trabalhistas, como as empresariais (fichas de empresa, formas de comunicação empresarial interna), as jornalísticas, assim como em fontes policiais ou do direito civil ou penal. Também se destaca aqui o acesso e a organização das fontes de polícia política ou de órgãos do sistema de informações. Os capítulos que compõem este livro não estão alheios a esta dedicação na busca de novas fontes.


			Assim, tanto o capítulo escrito por Anna Maria Litwak Neves e Eltern Campina Vale, quanto o de Alessandra Belo Silva, mostram o aumento da importância dos tribunais na vida cotidiana dos trabalhadores. Os primeiros acompanham como os acidentes de trabalho e conflitos produtivos dos trabalhadores das fábricas do grupo dos Irmãos Lundgren em Paulista (PE) e Rio Tinto (PB) entre 1930 e 1950 passam, ao longo do tempo, da esfera das ações cíveis à da justiça do trabalho; enquanto a segunda estuda como a reestruturação produtiva que atinge os têxteis da Cia Industrial Mineira de Juiz de Fora (MG) entre 1954 e 1957 se relaciona com a questão da estabilidade legal no emprego. Estes autores se beneficiam do referido investimento recente dos historiadores do trabalho na pesquisa e reflexão sobre os processos trabalhistas.


			Cristina Ferreira, que estuda a cultura associativa dos têxteis de Blumenau (SC) entre 1958 e 1968, bem como Telma Bessa Sales e Jormana Pereira Araújo, que pesquisaram os trabalhadores de Fortaleza e Sobral, utilizaram-se de entrevistas, jornais locais e fontes empresariais. Márcio Romerito Arcoverde, que estudou os têxteis da fábrica de Moreno (PE) também se utilizou de fontes empresariais e jornais locais e acrescentou a isso sua experiência de pesquisador oriundo de família de trabalhadores da localidade. Por sua vez, Caroline Duarte Matoso que pesquisou desigualdades de gênero e etnicidades na fábrica Rheingantz entre 1920 e 1968 em Rio Grande, RS, retrabalhou algumas das entrevistas realizadas nos anos 80 por pesquisadora precedente, com registros de pontos de vistas dos trabalhadores e patrões. Já Daniela Rebelo Monte Tristan que estudou as relações homens/mulheres na fábrica da Tecejuta em Santarém entre 1965 e 1990, além de entrevistas com ex-trabalhadores teve acesso a fichas da empresa onde constavam medidas disciplinares (advertências, censura e suspensão), processos investigatórios internos (sindicâncias) e anotações de acidentes.


			Os organizadores da coletânea, Juçara Mello, Felipe Ribeiro e Lucas Torres, contribuem com capítulos próprios acrescentando algumas dimensões distintivas; respectivamente quanto à escala do grupo industrial estudado, à sistematização dos estudos prévios na temática e à abordagem com instrumentos da história cultural a partir de um microevento na esfera criminal com documentação mais inusitada. Juçara Mello estuda o grupo empresarial Cia de Tecidos Bezerra de Mello, que se estabelece em vários estados do país, Pernambuco (Recife: Apipucos, Centro, Várzea, Casa Amarela/Macaxeira), Rio de Janeiro (Santo Aleixo/Magé; Paracambi), Minas Gerais (Curvelo) e Alagoas (Maceió/Fernão Velho), onde se desenvolve um modelo de paternalismo industrial numa escala interestadual. Ela se serve de suas pesquisas próprias e de outras dissertações e teses para dar conta do que se passava nestas fábricas que significativamente eram designadas por nomes femininos de familiares, além da fábrica Coronel Othon (na fábrica de Recife/Macaxeira). Felipe Ribeiro apresenta um panorama das vias que tomaram os estudos sobre as relações sociais subjacentes às fábricas têxteis de algodão na história brasileira desde os trabalhos de história econômica de Stanley Stein e Nícia Villela Luz, caminhos que se abriram para múltiplas abordagens disciplinares posteriores. Já Lucas Torres partiu criativamente de um processo crime de furto de pano envolvendo a portaria de uma fábrica para desvendar relações de classe, trabalho, local de moradia, cor da pele através de interações cotidianas em Salvador, Bahia.


			A revisão da literatura na área, de Felipe Ribeiro, os capítulos da coletânea bem como as citações bibliográficas contidas em cada um deles dá uma ideia da importância dos estudos realizados a respeito da história do trabalho têxtil no Brasil, mais remotamente e nos últimos anos. Estes resultados também podem abrir caminho para o estudo comparativo do trabalho no setor têxtil com o de outros setores, em temas comuns tais como as relações de gênero, a inserção no movimento sindical, a incidência nas questões trabalhistas, o sentimento de injustiça nas burlas do salário por produção, o poder patronal local etc. O próprio enraizamento do trabalho têxtil em várias áreas do território nacional, que se comprova nesta coletânea, se presta a esta comparabilidade com fenômenos comuns a outros setores, no meio urbano e rural. Assim, junto com os capítulos deste livro podemos avaliar os caminhos percorridos e ter ideia do quanto pode ser feito no futuro por novas gerações – desejando-se que a produção desta e de outras linhas de pesquisa possam, com a retomada democratizante após alguns anos de graves retrocessos nas políticas públicas, inclusive nas de pesquisa científica, ter continuidade e ampliação.


			José Sergio Leite Lopes


			Professor titular do Departamento de Antropologia do Museu Nacional


			Universidade Federal do Rio de Janeiro (MN-UFRJ)


			


Notas


					
1. Tempo e Argumento, v. 12 n. 30, 2020. Dois dos três organizadores da coletânea participaram do dossiê (Felipe Ribeiro e Lucas Torres, desta feita associados a Murilo Leal), no qual estão presentes Jormana Maria Araújo e Cristina Ferreira, que figuram na presente coletânea, entre mais quatro outros autores que aqui não figuram.





					
2.  Laboratório de Estudos de História dos Mundos do Trabalho do Instituto de História da UFRJ: https://bit.ly/42OJuHf. Acesso em: 16 mar. 2023.





					
3. Hernán M. Palermo y María Lorena Capogrossi, dirs., Ceil/Conicet/Ciecs/UNC/Clacso, 1990p., 2020. Disponível em: https://bit.ly/41QV8jJ. Acesso em: 16 mar. 2023.





					
4. Disponível em: https://bit.ly/3WiRLAO. Acesso em: 16 mar. 2023.





					
5. Associação Brasileira de Estudos do Trabalho. Disponível em: https://bit.ly/3WqG2jN. Acesso em: 16 mar. 2023.





					
6. Como, por exemplo, a publicação do livro de Paulo Fernandes Keller, Cultura do Trabalho Fabril (EdUFMA, 2019) que tem por cenário o município fluminense de Paracambi (onde por sinal se localizava a fábrica Brasil Industrial que Stanley Stein deu importância na sua história da indústria têxtil brasileira).





					
7. Ver por exemplo os autores e textos presentes na coletânea organizada por Ângela de Castro Gomes e Fernando Teixeira da Silva, A Justiça do Trabalho e sua História: os direitos dos trabalhadores no Brasil. Campinas: Editora Unicamp, 2013.














1. POR UMA HISTORIOGRAFIA SOCIAL DO TRABALHO TÊXTIL NO BRASIL


			Felipe Augusto dos Santos Ribeiro


			É lamentável que a sugestão de Stein, sobre a necessidade de um maior número de monografias e estudos de caso para um melhor entendimento da História Econômica do Brasil, não tenha encontrado ressonância entre nossos historiadores. A área tem sido investigada e estudada principalmente pelos economistas, e, ultimamente, o interesse dos historiadores brasileiros tem se voltado antes para a História Social e mesmo Política, influenciados, talvez, pelas preocupações dos cientistas políticos. (…) É de se esperar, com a edição brasileira do livro de Stanley J. Stein, que a semente frutifique e que a nossa História Econômica tome novo impulso.8


			Ao prefaciar, em 1979, a edição em português da obra do brasilianista Stanley Julien Stein sobre indústria têxtil no Brasil, Nícia Vilela Luz queixava-se da pouca participação de historiadores e historiadoras frente aos debates sobre história econômica no país. Na ocasião, avaliou que as universidades ainda não dispunham de um instrumental teórico adequado à realidade brasileira, por conta de “seguirem à risca os modelos estrangeiros, particularmente os franceses”. Ela própria, historiadora e professora da Universidade de São Paulo (USP), imprimiu esforços para enfrentar tal panorama que descreveu, desenvolvendo pesquisas que seriam pioneiras no campo da história em abordar processos de industrialização no país.9


			Dentre as obras publicadas por Nícia Luz, destaca-se A luta pela industrialização do Brasil, fruto de sua experiência em uma parceria internacional e multidisciplinar desenvolvida no Research Center in Entrepreneurial History, centro de estudos da Universidade de Harvard fundado em 1948. A parceria reunia pesquisadores do Brasil e dos Estados Unidos da América, entre eles o próprio Stein, que foram divididos em grupos setoriais com o intuito de compreender aspectos da economia brasileira, entre eles a indústria têxtil. Porém, o ambicioso projeto, surgido no início da década de 1950, não foi finalizado pela equipe. Nícia Luz publicou artigos com resultados preliminares da pesquisa na Revista de História da USP e posteriormente lançou seu livro, em 1961.


			(…) Coube-nos, no referido projeto de pesquisa, a parte propriamente histórica e foi-nos apresentado, como assunto a ser trabalhado, o Nacionalismo Econômico no Brasil. (…) A premência de tempo e a falta de monografias complementares letiou-nos a restringir, assim, nosso estudo às reivindicações nacionalistas em prol da industrialização do Brasil (…). Não temos a pretensão de ter feito uma obra completa, nem definitiva. Abrimos, apenas, uma picada na mata, na esperança de que outros virão trazer a sua contribuição para o vasto e apaixonante estudo do nacionalismo econômico brasileiro. (…) Nosso reconhecimento ao Professor Stanley J. Stein, da Universidade de Princeton, EUA, a quem devemos o honroso convite para participar da pesquisa acima mencionada e cujos conselhos nos foram de grande utilidade; ao Professor Eurípedes Simões de Paula por ter acolhido, na Revista de História, as primícias desta pesquisa; ao Professor João Cruz Costa que se empenhou pela presente publicação e que orientou as modificações ora apresentadas [tendo também prefaciado a obra] (…).10


			Interessante observar que Nícia Luz apontava, em 1961, duas referências bibliográficas específicas sobre indústria têxtil no Brasil: a obra seminal de Stein, publicada originalmente em língua inglesa no ano de 1957 pela Havard University Press; e o bem menos reputado livro de Isaltino Costa, publicado em 192011. Este era gerente da Companhia Armazéns Gerais de São Paulo e considerado um ferrenho defensor da indústria, tendo publicado artigos no jornal O Estado de São Paulo com reflexões sobre o desenvolvimento econômico da Argentina no contexto da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), motivado por uma viagem recente que havia feito ao país. Posteriormente, compilando esses artigos na versão livro, defendia a capacidade do Brasil em expandir sua produção de tecidos para o abastecimento de mercados externos, sobretudo os sul-americanos, se contrapondo à desconfiança de industriais brasileiros que temiam os riscos de uma superprodução motivada por um possível aumento de exportações no setor têxtil.12


			Logicamente que os debates nas décadas de 1950 e 60 eram outros, tal como apontou Nícia Luz em seu prefácio à obra de Stein, quando “estavam no auge as discussões a respeito das análises e teorias do desenvolvimento econômico, assim como as comparações entre os países desenvolvidos e os subdesenvolvidos”13. A pauta sobre modernização da indústria têxtil no Brasil, em diálogo com essas teorias do desenvolvimento, adquiriu ressonância em diversas publicações no período, nas mais variadas instâncias: seja em relatórios governamentais da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene) e do então Escritório de Pesquisa Econômica Aplicada (Epea), hoje instituto Ipea; em relatórios da Organização das Nações Unidas (ONU), via Comissão Econômica para a América Latina (Cepal); ou na própria produção acadêmica que pensava a indústria têxtil, também inspirada por noções de modernização.14


			Um estudo de caso pioneiro, publicado em 1967 pelo sociólogo Juarez Brandão Lopes sobre relações industriais em duas comunidades da Zona da Mata mineira, por exemplo, tornou-se bastante representativo. A partir de 350 entrevistas, realizadas durante o ano de 1958, em sua maioria com operários e operárias têxteis, o autor destacou os fluxos migratórios, a origem rural de trabalhadores e suas relações com a empresa15. O autor também teve como referência a obra de Stein, que enfatizava a necessidade de “modernização dos métodos de administração”, tida como o maior desafio que se colocava para os empresários têxteis brasileiros em meados do século XX16. Neste sentido, Brandão Lopes buscou compreender o ajustamento de trabalhadores a essa “nova indústria”, que seria marcada pela “quebra do padrão patrimonialista de relações de trabalho”. Este padrão, segundo ele, era “a trava mestra da ordem tradicional” e, por isso, buscava analisar em suas pesquisas aquilo que entendia como processos de mudança frente ao “tradicionalismo de pequenas comunidades existentes por todo o Brasil”, sinalizando para uma crise naquilo que considerava ser de mais arcaico na formação social do país: o patrimonialismo.17


			Embora esta pesquisa tenha se tornado um clássico para a historiografia do trabalho, referência fundamental para estudos sobre trabalhadores e trabalhadoras no Brasil, o seu legado acadêmico, vinculado a uma série de estudos sociológicos das décadas de 1950 e 60, acabou inculcando visões depreciativas em relação ao mundo rural e aos trabalhadores oriundos desses espaços, a partir de noções idealizadas de modernização. Assim, consolidou-se no imaginário acadêmico uma espécie de divisão estrutural que caracterizou o rural como sinônimo de atraso e o urbano fabril como progresso, muito embora seja imperioso ponderar que o reforço dessa visão depreciativa se deu mais por estudos inspirados em Brandão Lopes do que propriamente nos trabalhos do autor, que inovou à época ao investir em estudos de caso, principalmente fora das capitais estaduais e dos grandes centros urbanos do país.18


			No presente trabalho propomos apresentar um breve panorama dos caminhos percorridos pela historiografia do trabalho têxtil no Brasil, partindo justamente da metáfora apresentada por Nícia Vilela Luz, em 1961, quando “abriu uma picada na mata” na expectativa de estimular mais estudos sobre industrialização no campo da histórica econômica e, quase vinte anos depois, em 1979, ainda se queixava do acanhado interesse de historiadores e historiadoras pela temática. Esta tortuosa trilha inicial apontada pela autora, no entanto, logo propiciou o estabelecimento de múltiplos caminhos nesta “densa mata”, com diversos itinerários de pesquisa nas mais variadas áreas do conhecimento: economia, arquitetura, sociologia, administração, antropologia, história, entre outras. Obviamente que, por conta das delimitações de espaço, o panorama ora proposto estará mais restrito a dissertações, teses e livros publicados durante as décadas de 1960 e 70 dedicados ao estudo do trabalho têxtil no país, com ênfase naqueles que dialogam ou exercem relevante influência no campo da história social do trabalho.


			Muito embora a história social seja “difícil de definir”19, como já registrava em 1970 o historiador Eric Hobsbawm – uma das principais referências neste campo – faz-se necessário pontuar que ela se estabeleceu, em grande medida, a partir de tensões com a história econômica. Na ocasião, ao refletir sobre a produção historiográfica dos últimos quinze anos, ou seja, entre 1955 e 1970, o referido autor asseverou que “quase não havia nenhuma história social de calibre equivalente que pudesse ser colocada ao lado dos numerosos volumes dedicados à história econômica de diversos países, períodos e temas”.20


			Para Hobsbawm, na perspectiva de integração da história com as ciências sociais, “era com a economia que ela devia chegar a um acordo”21. Esta premissa não significava um enfrentamento hostil à história econômica, como ocorreu com frequência naquele contexto denominado de crise dos paradigmas científicos, contemporâneo ao referido texto. Ele argumentava que a história social não poderia ser “mais uma especialização”, pois “seu tema não pode ser isolado”, devendo aspirar, ao contrário, abordagens interdisciplinares mais complexas – que ele caracterizou como história da sociedade – que têm como parâmetro elementos caros à metodologia da história, entre eles a “natureza das fontes”, aliado ao rigor no seu uso, e a dimensão do “tempo cronológico real”, em articulação às diferentes noções de tempo. E ao conectar história social com os mundos do trabalho, Hobsbawm indicou a potencialidade de estudos que priorizem as transformações das sociedades a partir dos processos de industrialização e das noções de modernização.22


			Dada a natureza de nossas fontes, dificilmente podemos ir muito além de uma combinação entre a hipótese alusiva e sua justa ilustração anedótica sem as técnicas para a descoberta, o agrupamento e tratamento estatístico de enormes quantidades de dados, quando necessário com a ajuda da divisão do trabalho de pesquisa e dispositivos tecnológicos há muito desenvolvidos por outras ciências sociais. No extremo oposto, experimentamos igual necessidade das técnicas para a observação e análise em profundidade de indivíduos específicos, pequenos grupos e situações que também foram desbravados fora da história, e que podem ser adaptadas aos nossos objetivos (…) Em termos gerais, os padrões estruturais-funcionais esclarecem o que as sociedades têm em comum a despeito de suas diferenças, ao passo que nosso problema está naquilo que não têm em comum.23


			Naquele mesmo contexto, a obra do historiador Edward Palmer Thompson, também oriundo da tradição marxista britânica, tal como Hobsbawm, contribuiu enormemente para que a história social, enquanto campo, se consolidasse. Neste sentido, tanto a perspectiva de uma “história dos de baixo”24, quanto o foco na compreensão das experiências de pessoas comuns, implicaram “profundas reavaliações metodológicas”.25


			Interessante aqui observar certa relação entre as expressões “história da sociedade”, defendida por Eric Hobsbawm, e “sociedade industrial”, termo tão recorrente em estudos pioneiros sobre história do trabalho no Brasil, sobretudo na obra de Juarez Brandão Lopes, ainda que sob pressupostos teóricos distintos26. Esta analogia desponta como uma reflexão interessante para as discussões que propomos no presente capítulo, visando explicitar a relevância dos estudos sobre as complexas transformações sociais verificadas em diversas regiões do país e que foram derivadas do processo de industrialização têxtil.


			Os trabalhos pioneiros em história social do trabalho no Brasil, e sobre o movimento operário, em particular, também foram desenvolvidos preferencialmente por sociólogos na década de 1960. A expansão e consolidação dos cursos de pós-graduação marcariam, a partir da década de 1970 e, especialmente, na de 1980, uma expansão e consolidação da profissionalização do historiador no Brasil, que se faria, em grande parte, concomitantemente à crise dos referenciais teóricos até então predominantes. Este movimento, aliado ao diálogo com as teses gerais dos sociólogos que os precederam, configuraria o campo específico em que aqui se desenvolveriam os problemas e discussões característicos da história social.27


			Obviamente que não há unanimidade neste debate. Na década de 1980, por exemplo, já se discutia no Brasil sobre os estilos de uma história do trabalho, compreendida mais como “um setor da história econômica do que da história social”, principalmente em abordagens de contextos anteriores ou alheios ao processo de Revolução Industrial28. De forma paralela, outras discussões instigantes, ainda que sob matizes distintas, também impactaram o campo da história social do trabalho, especialmente quanto a sua forte identificação com os estudos sobre trabalho assalariado e movimento operário. Ao negligenciar experiências de trabalhadores negros e trabalhadoras negras, seja antes ou após a abolição da escravidão no país, críticas certeiras evidenciavam que “os negros parecem estar sempre (ou quase sempre) excluídos da história dos trabalhadores”29.


			A própria obra de Juarez Brandão Lopes, por exemplo, já mencionada e datada de 1967, embora abordasse sobre indústrias têxteis na Zona da Mata Mineira, região com o maior contingente de população negra desde o século XIX na então província de Minas Gerais, tendo inclusive o autor reforçado que “no alicerce dessa sociedade encontramos o escravo”30, este aspecto foi pouco articulado à sua interpretação sobre a composição da população operária. Brandão Lopes chegou a indicar que tal mão de obra na indústria era “local na sua quase totalidade”31, porém acabou desenvolvendo sua análise sob o enfoque da origem rural em contraposição a um mundo fabril e urbano idealizado, sem aprofundar nas relações étnico-raciais derivadas do período escravocrata. O autor chegou a dialogar com outra obra de referência de Stein, também publicada originalmente em língua inglesa no ano de 1957 pela Havard University Press, esta dedicada ao estudo da escravidão na cidade fluminense de Vassouras32, entretanto tal conexão com o contexto pós-abolição não foi estabelecida, a despeito do próprio Stein argumentar que “no século XIX os proprietários das fábricas [têxteis] tratavam os seus operários diaristas da mesma forma que os fazendeiros de café ou os senhores de engenho tratavam os seus escravos”33. Por outro lado, ao analisar a procedência dos recursos revertidos ao incipiente setor industrial na região, Brandão Lopes argumentou que a “libertação de capitais acarretada pela abolição do tráfico de escravos, e depois pela Lei Áurea, propiciou investimentos em outros ramos de negócio, inclusive em indústrias”.34


			Vale dizer que pesquisas mais recentes têm buscado assinalar a importância do debate sobre questões étnico-raciais no âmbito da indústria têxtil, seja relacionado ao emprego de mão de obra escravizada no século XIX, como ocorreu em fábricas têxteis de Valença, na Bahia35; os seus desdobramentos junto ao operariado negro no setor têxtil a partir do contexto pós-abolição, bem como no que tange à instalação de unidades fabris junto a comunidades indígenas, tendo como exemplo a Companhia de Tecidos Rio Tinto, na Paraíba, onde antigos moradores da etnia potiguara foram empregados como operários e operárias da fábrica36. Indubitavelmente, este debate ainda se apresenta bastante incipiente no país e carece de investidas mais densas de pesquisa.


			Ainda que demarcando o diálogo no presente capítulo com a historiografia do trabalho industrial no Brasil referente às décadas de 1960 e 70, é possível e necessário pontuar debates relacionados à trajetória industrial do setor têxtil, sua abrangência nacional, a composição do operariado, as tensões étnico-raciais, de gênero e de origem social/regional, as condições de vida e trabalho, as formas de controle e repressão fabril, o paternalismo industrial, as formas de organização e lutas de trabalhadores e trabalhadoras na fábrica e fora dela, as crises enfrentadas pelo setor e os impactos do seu processo de desindustrialização.


			Dentro deste conjunto, a história social do trabalho, solidamente organizada como especialidade desde a década de 1960, mantém um perfil mais claramente diferenciado, contemplando temas como o movimento operário e sindical, suas relações com o Estado, com as massas trabalhadoras e com o ambiente urbano, o quotidiano operário e o controle social nas fábricas e fora delas, colocando-se como questão o próprio processo histórico de construção de uma identidade operária, não mais entendido como consequência automática do processo de industrialização.37


			Deste modo, os argumentos aqui apresentados são decorrentes dos resultados de três projetos desenvolvidos pelo autor deste capítulo: [1] pesquisa de pós-doutoramento intitulada “‘Deu pano pra manga’”: Experiências de trabalhadores em fábricas de tecidos, da Segunda Guerra Mundial ao processo de desindustrialização”, desenvolvida na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), entre 2015 e 2018, com financiamento do Programa de Apoio ao Pós-Doutorado (PAPD) da Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj); [2] pesquisa de pós-doutoramento intitulada “Entre fios e trilhos de história: a importância do Patrimônio Ferroviário e Industrial Têxtil para o desenvolvimento da Baixada Fluminense”, iniciada na UFRRJ no ano de 2018, com financiamento do Programa Pós-Doutorado Nota 10 da Faperj, sendo interrompida no mesmo ano; e [3] pesquisa intitulada “Experiências do Trabalho Têxtil no Nordeste: organização de acervos documentais e bibliográficos”, concluída recentemente na Universidade Estadual do Piauí (Uespi), sendo desenvolvida entre os anos de 2019 e 2023.


			Somente no primeiro projeto, em levantamento mais amplo, foram identificados 149 pesquisadores e pesquisadoras com publicações dedicadas ao estudo sobre fábricas e trabalho têxtil no país. Vale ressaltar que este quantitativo se refere a pessoas dedicadas à temática, não ao número de trabalhos publicados, pois uma parte significativa deste grupo possuía diversas publicações, entre livros, monografias, dissertações, teses e artigos. Perante a amplitude deste escopo, os projetos seguintes passaram a estabelecer contornos mais específicos e menos audaciosos. De todo modo, por meio de diferentes recortes espaciais, temporais e focais, nos três referidos projetos foram realizados levantamentos sistemáticos de bibliografias atinentes à história do trabalho têxtil, que obviamente repercutem nas reflexões propostas neste capítulo, que se dispõe a abarcar publicações datadas entre 1961 e 1979. O primeiro foi o ano de publicação da obra de Nícia Vilela Luz sobre industrialização no Brasil e o outro demarcou lançamentos editoriais produzidos pelas duas principais referências na historiografia do trabalho têxtil no Brasil até hoje: a obra clássica de Stein publicada em português e também uma coletânea coorganizada por José Sérgio Leite Lopes, que será analisada mais detidamente ao longo deste capítulo.38


			De antemão, convém observar que a industrial têxtil engloba variados usos de matérias-primas em seus processos de produção, seja a partir de fibras naturais, como algodão, seda, lã, juta, sisal e cânhamo; de fibras artificiais produzidas por meio de processos industriais com polímeros naturais, tal como a celulose utilizada na confecção de viscose; ou de fibras sintéticas fabricadas a partir de produtos químicos derivados do petróleo, tais como o poliéster e o elastano. Há ainda a combinação dessas fibras na confecção de tecidos, mais conhecidos como fios mistos.


			Destarte, reforçamos que o presente trabalho enfatizará pesquisas desenvolvidas acerca da indústria têxtil de algodão, ramo pioneiro e majoritário no setor de fiação e tecelagem do país entre os séculos XIX e XX, sendo mencionados pontualmente alguns estudos referentes ao uso de outras matérias-primas.


			As veredas da pesquisa sobre trabalho têxtil nas décadas de 1960 e 70


			“Mencionam grande quantidade de empresários e preocupam-se com o problema do capital, mas dão pouca atenção ao recrutamento e treinamento da força de trabalho”, assim definiu o brasilianista Stanley Stein em seu clássico livro sobre indústria têxtil no Brasil.39 Ainda que a afirmativa se referisse basicamente à literatura sobre a temática dedicada ao século XIX, ressalta-se que no próprio trabalho de Stein – cujo recorte temporal abarcou até o ano de 1950 – bem como em outros estudos desenvolvidos até a década de 1970, eram raras as pesquisas que relacionavam “o comportamento operário com as experiências imediatas provenientes da atividade em um processo de trabalho concreto”, como bem observou Vera Maria Cândido Pereira em seu relevante estudo de caso com trabalhadores têxteis no “coração” de uma fábrica, como seu próprio título sugere.40


			Fruto de sua tese de doutoramento em Sociologia na USP, defendida em 1979 e publicada em livro no mesmo ano, o estudo discutiu “práticas concretas do operariado” ao analisar seus discursos, bem como os limites e as alternativas de suas ações diante de condições históricas específicas, buscando compreender suas experiências, percepções e relações sociais no sistema industrial ao indagar “sobre a vida operária dentro das unidades fabris, sobre as características do processo de trabalho e sobre a maneira como os trabalhadores o experimentam”. Tendo desenvolvido sua pesquisa de campo entre os anos de 1972 e 1975, realizando 55 entrevistas com operários e operárias de uma fábrica de tecidos localizada na cidade do Rio de Janeiro, a autora sinalizava para a carência de pesquisas dedicadas ao movimento operário, especialmente aquele “fora dos quadros da ação sindical”, sob o argumento de que os estudos sobre atitudes e orientações operárias – consideradas mais implícitas e latentes – poderiam “dar conta dos elementos menos formais e oficialmente controlados” pelas instâncias organizativas dos sindicatos, inclusive colocando em xeque explicações centradas em fatores estruturais de uma “perspectiva equivocada do conceito de classe”, bem como nas “generalizações apressadas sobre o comportamento operário”, que tendiam a negligenciar elementos importantes do seu processo de aprendizado político e, consequentemente, seus eventuais desdobramentos na constituição de uma “força socialmente significativa”.41


			Importante destacar aqui as interlocuções da autora com demais pesquisadores e pesquisadoras que se dedicavam à temática. Em seu livro, Vera Pereira estabeleceu um estreito diálogo com a obra do sociólogo Leôncio Martins Rodrigues Netto, seu orientador durante o doutoramento e um dos principais nomes da sociologia do trabalho no Brasil à época42. Ao apontar problemas na forma como os fatores estruturais eram evocados em muitas análises, sobretudo no que tange às teses sobre hegemonia anarquista no operariado fabril até a década de 1920 e também sobre a influência da origem rural de trabalhadores nas décadas posteriores, a autora adverte quanto a gravidade de “incorporação acrítica das conclusões dos estudos e depoimentos pioneiros sobre a formação do proletariado brasileiro”, particularmente no que se refere às interpretações que apontavam para uma debilidade do sindicalismo no país e lançavam mão das referidas teses, tomadas “como dados, e não como problemas sobre os quais a investigação sociológica deveria debruçar-se”.43


			Em relação a pesquisas específicas sobre trabalho têxtil, a autora indicava publicações da socióloga Maria Andrea Loyola como exemplo de estudos que buscavam relativizar “a importância da origem rural e dos valores tradicionais sobre o comportamento operário”44. Loyola havia defendido, em 1969, sua dissertação de mestrado em Antropologia Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), intitulada “Trabalho e Modernização na Indústria Têxtil”, tendo também Leôncio Martins Rodrigues como orientador45. Durante a pesquisa, ela atuou como bolsista pela Fundação Ford, tendo em seguida realizado seu doutorado em Sociologia pela Universidade de Paris, entre 1969 e 1973, também com bolsa pela mesma fundação, dedicando-se às relações entre populismo e sindicalismo no trabalho têxtil.46 O orientador de Andrea Loyola nesta ocasião foi Alain Touraine, um dos expoentes da sociologia do trabalho na França. Por sinal, vale ressaltar o quanto as obras desta escola francesa – com destaque para os autores Georges Friedman, Pierre Naville e o próprio Touraine – influenciaram a sociologia do trabalho no Brasil durante as décadas de 1960 e 70.


			Outro interlocutor importante mencionado por Vera Cândido Pereira foi o economista José Tavares de Araújo Júnior, que atuava junto à empresa pública Financiadora de Estudos e Projetos (Finep). Em coautoria, desenvolveram uma pesquisa no âmbito da própria Finep, em 1975, analisando os impactos de uma mudança técnica no processo de trabalho têxtil, considerada bastante avançada à época: a introdução de teares sem lançadeira, que “dispensa a espula e a lançadeira, tira os fios da trama diretamente de grandes bobinas e mais do que duplica a capacidade de produção de tecidos do tear”47. Os resultados deste estudo foram publicados em uma coletânea organizada por José Tavares Júnior no ano seguinte. No artigo, a dupla de autores apresentou um instigante panorama sobre o progresso técnico na indústria têxtil brasileira, enfatizando os impactos da Feira Têxtil de Hanover, na Alemanha, realizada em 1963, que teria intensificado iniciativas empresariais em prol de um processo de produção mais contínuo, avançando na eliminação da interferência humana nas operações ou até mesmo de algumas etapas do processo, a partir da lógica de maior produtividade. Ao longo do texto, Vera Pereira e José Tavares Júnior dialogaram bastante com a obra do economista Flávio Rabelo Versiani, que já vinha debatendo a questão da reposição de equipamentos industriais desde o início da década de 197048. Convém aqui destacar que este debate, embora mais centrado nos aspectos técnicos da produção e de desenvolvimento industrial, fornece elementos fundamentais para o aprofundamento de pesquisas dedicadas ao estudo de tensões no espaço fabril entre as décadas de 1940 e 70, especialmente resistências e mobilizações operárias provocadas pela introdução ou intensificação de algumas dessas iniciativas, incluindo aí a cronometragem de etapas da produção – com equipamentos e fios de melhor qualidade – para posterior exigência de metas com materiais inferiores, o que reduzia significativamente os salários; o aumento no número de teares que deveriam ser operados simultaneamente por cada trabalhador ou trabalhadora; e até mesmo o controle rigoroso de suas idas ao banheiro durante o expediente.49


			Ainda sobre a obra de Vera Cândido Pereira e suas abordagens interdisciplinares, convém ressaltar os diálogos que a autora estabeleceu com docentes e discentes do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional da UFRJ, com quem chegou a discutir alguns dos capítulos de sua tese. Neste período, um dos mestrandos do programa era o antropólogo José Sérgio Leite Lopes. Por sinal, em seu livro, ao lamentar a escassez de estudos no país que valorizassem a experiência de trabalhadores e trabalhadoras, a autora distinguiu como uma notável exceção a pesquisa de Leite Lopes, que havia desenvolvido um importante estudo durante seu mestrado, concluído em 1975, sobre operários da agroindústria açucareira da Zona da Mata de Pernambuco50. No ano seguinte, a respectiva dissertação foi lançada na versão livro.51


			Sob a perspectiva de uma historiografia social, vale dizer que as pesquisas oriundas da antropologia exerceram uma influência decisiva e representaram uma guinada nos estudos sobre trabalho têxtil no Brasil, particularmente por sua abordagem etnográfica, indo além da esfera da produção industrial em suas análises e refletindo mais detidamente sobre as origens de trabalhadores e trabalhadoras, suas trajetórias, seus movimentos migratórios, suas relações dentro e fora do “chão da fábrica”, seus costumes e modos de organização. Essas pesquisas se concentraram justamente no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional, a partir de uma das suas linhas de pesquisa intitulada Antropologia do campesinato e das classes trabalhadoras, tornando-se mais tarde um dos principais núcleos no país de uma especialidade: a antropologia do trabalho.


			Uma obra pioneira deste grupo na pós-graduação foi derivada do Projeto Emprego e Mudança Sócio-econômica no Nordeste, desenvolvido entre 1975 e 1977, sob a coordenação do sociólogo Moacir Palmeira e com uma equipe de mais de vinte pesquisadores e pesquisadoras, cujo foco principal era tratar das condições de vida e trabalho de populações rurais e urbanas na região. Fruto de um convênio entre o Museu Nacional, a Finep, o Ipea e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o projeto desenvolveu pesquisas de campo em diversas cidades nordestinas, entre as quais Maceió, no estado de Alagoas; Campina Grande, Patos, Souza e Cajazeiras, na Paraíba; Picos, no Piauí; Juazeiro do Norte, no Ceará; Araripina, Salgueiro, Petrolina, Garanhuns e Recife, em Pernambuco.


			Os primeiros resultados deste projeto foram publicados em 1979 na coletânea Mudança Social no Nordeste: a reprodução da subordinação, dividida em dois livros ou tomos homônimos, diferenciados pelos subtítulos: estudos sobre trabalhadores rurais e estudos sobre trabalhadores urbanos. Dentre os artigos que compõem a obra, três abordaram sobre experiências de trabalhadores e trabalhadoras têxteis, utilizando nos textos os pseudônimos Navarro, Cidade Nova e Serra Azul para identificar as cidades, as fábricas e os bairros que foram pesquisados, de acordo com as normas do trabalho etnográfico à época. O antropólogo Jorge Eduardo Saavedra Durão analisou sobre as perspectivas de mercado de trabalho no setor têxtil em duas localidades. O antropólogo José Sérgio Leite Lopes abordou sobre os impactos da combinação fábrica e vila operária em um processo de industrialização com imobilização de mão de obra pela moradia. Já a antropóloga Maria Rosilene Barbosa Alvim discutiu sobre a formação de um grupo operário têxtil localizado na região metropolitana a partir do agenciamento de famílias do interior, oriundas sobretudo de áreas rurais.


			Estes estudos são resultados de um trabalho de pesquisa realizado numa época em que os trabalhadores, tanto urbanos quanto rurais, sendo então “invisíveis” aos olhos da chamada “opinião pública”, estavam longe de terem um lugar mais explícito na cena política. Eles comportam assim a busca da anatomia interna desses grupos sociais, de suas diferenciações e contradições internas, e de sua insatisfação com a ordem social lá de onde as aparências para observadores externos ao grupo nada registram nem indicam. Estes estudos se inscrevem assim contra a tendência à ausência de reflexão sobre as lutas sociais nos seus momentos menos espetaculares e críticos, quando elas praticamente são consideradas inexistentes. Mais ainda, os próprios grupos sociais que seriam o suporte dessas lutas consideradas inexistentes, a saber os trabalhadores tanto urbanos quanto rurais, são sutilmente excluídos da hierarquia dos objetos de conhecimento, para reaparecerem repentinamente quando de um revigoramento episódico ou mais duradouro da luta social, fazendo-a emergir à superfície do campo de observação dos analistas exteriores às classes trabalhadoras. Acreditamos que tomar a sério o caráter histórico das relações sociais é buscar quais as alterações específicas que geram transformações significativas, tendo o cuidado de observar a permanência de certos conflitos e certas relações mesmo quando a “cena oficial” ou a cena da “opinião pública” parece escamoteá-las. (…) A tentativa desses estudos é assim de incorporar como objeto de conhecimento a larga faixa de experiências vividas pelas classes trabalhadoras, que vão desde o seu trabalho e modo de vida cotidiano, às formas de dominação a que estão submetidas, a partir do próprio ponto de vista dos grupos sociais estudados (…).52


			Além de inovar com objetos de pesquisa fora do tradicional eixo sul e sudeste, este projeto dialogou com a produção sociológica do país, resgatando e ressignificando alguns trabalhos pioneiros, dedicados ao estudo das origens rurais do operariado fabril, e também incorporou referenciais teóricos da história social inglesa ainda pouco difundidos no Brasil no final da década de 1970, como E. P. Thompson.53


			Os estudos de Rosilene Alvim e José Sérgio Leite Lopes sobre a cidade de Paulista, por exemplo, desenvolvidos entre os anos de 1976 e 1983, foram aprofundados e tornaram-se tema de suas teses de doutorado, ambas publicadas em livro54, tendo como desdobramentos variadas outras publicações ao longo das últimas décadas, sendo inclusive produzida uma obra audiovisual que foi demandada por grupos de antigos operários têxteis durante um reencontro com esses pesquisadores na localidade.55


			Obviamente que estamos enfatizando, até aqui, veredas de pesquisas que se entrecruzaram. No entanto, há que pontuar outras rotas nessa mata, trilhadas por relevantes estudos que foram publicados durante a década de 1970 e que dialogaram, em alguma medida, com a história do trabalho têxtil.


			O primeiro deles é a tese de doutorado de Sarah Chucid da Viá, defendida em 1973 e publicada em livro quatro anos depois. Com trajetória multidisciplinar, a autora formou-se em Sociologia, desenvolveu pesquisa de mestrado em História Social e de doutorado em Ciências da Comunicação, sempre na USP. Em seu instigante livro, ela buscou “avaliar e comparar mudanças ocorridas, durante doze anos, com trabalhadores e líderes sindicais da indústria têxtil”56. Em estreito diálogo com as obras de Leôncio Martins Rodrigues, José Albertino Rodrigues e Juarez Brandão Lopes, a pesquisa Sarah Chucid da Viá abordou sobre o contexto da indústria têxtil na década de 1960, apontado por ela como um período de grande crise. Suas principais fontes de análise foram questionários aplicados com trabalhadores e trabalhadoras do setor em duas oportunidades: em 1959, durante o I Congresso Nacional dos Têxteis, realizado no Rio de Janeiro; e em 1972, durante uma Assembleia Geral Extraordinária do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de São Paulo. Cobrindo, portanto, doze anos de intervalo entre a aplicação dos mesmos questionários, sendo o segundo acrescido de algumas questões, a autora apresentou um abundante panorama estatístico sobre idade, sexo, local de nascimento, moradia e tempo de moradia, escolaridade, salário, tempo de trabalho na empresa e de sindicalização. Também tabulou opiniões desses operários e operárias sobre greves, o governo, o sindicato, a justiça do trabalho, os conflitos entre trabalhadores e patrões, além de reunir dados sobre os jornais, as rádios, os canais e programas de televisão de sua preferência, buscando analisar a influência dos meios de comunicação junto à classe trabalhadora têxtil.


			Ainda no campo da sociologia, a obra de José de Souza Martins também é dedicada ao estudo do trabalho têxtil. Em sua dissertação de mestrado, defendida na USP no ano de 1966, o autor investigou a trajetória do empresário Francisco Matarazzo e das Indústrias Reunidas Fábricas Matarazzo. Uma primeira versão deste trabalho em livro foi publicada pelo Instituto de Ciências Sociais da UFRJ em 1967, com o mesmo título da dissertação, porém sua circulação se restringiu ao âmbito universitário. Anos mais tarde, foi lançada uma segunda edição, revista e ampliada, também com novo título, alcançando um público mais amplo.57


			Por sinal, este movimento de publicação de dissertações e teses acadêmicas em editoras comerciais, até então raro, recebeu certo estímulo no Brasil a partir da segunda metade da década de 1970, como é possível perceber neste breve panorama historiográfico, mesmo restringindo-se ao trabalho têxtil. Para além de pesquisas acadêmicas, há publicações sobre esta temática em editoras comerciais nas décadas de 1960 e 70. Como exemplos, é possível citar a obra de caráter biográfico escrita por F. Magalhães Martins que conta a trajetória do empresário cearense Delmiro Gouveia, radicado em Alagoas, onde construiu o núcleo fabril de Pedra, próximo à cachoeira de Paulo Afonso58, bem como o relato do empresário Marcos Gasparian sobre sua própria história e de sua empresa.59


			Voltando às obras originárias de pesquisas acadêmicas, porém também focadas em trajetórias de vida, destacam-se aquelas dedicadas a investigar as condições de vida de mulheres trabalhadoras na indústria têxtil, que eram maioria entre o operariado do setor no país. Uma dessas pesquisas foi desenvolvida por Jessita Martins Rodrigues durante seu mestrado em Sociologia na USP, defendido em 1974 sob a orientação de José de Souza Martins, sendo a versão livro publicada em 1979. Em sua obra, a autora investigou o cotidiano doméstico e profissional de tecelãs que atuavam em uma tecelagem localizada no Vale do Paraíba, em São Paulo, por meio de formulários aplicados “à amostra em situação de entrevista”. Sua discussão partiu dos debates sobre a perspectiva feminista no âmbito do marxismo para, em seguida, analisar a situação do mercado de trabalho na região, os efeitos da migração, as trajetórias das operárias e suas experiências na fábrica. A pesquisa reuniu dados sobre suas origens familiares, seu local de nascimento, tipo de ocupação, sua idade e seu grau de instrução, bem colheu opiniões delas sobre seu cotidiano e suas aspirações no ambiente de trabalho, incluindo os efeitos do machismo e da desigualdade de gênero, buscando “analisar o significado que, para uma mulher, assume a atividade operária”60.


			Uma das referências utilizadas na pesquisa realizada por Jessita Rodrigues foi a obra da também socióloga Heleieth Saffioti, autora de estudos pioneiros e seminais sobre mulheres, gênero e feminismo no país. No que tange à atuação das mulheres nos mundos do trabalho, por exemplo, a autora questionou o argumento de que, por conta da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e do amplo alistamento masculino, houve maior inserção feminina em ocupações laborais, com abertura de vagas em diversos setores da economia, incluindo a indústria. Para Saffioti, este panorama estaria mais relacionado às potências diretamente envolvidas no contexto da guerra, tornando-se problemática a utilização desse argumento em estudos sobre o Brasil, visto que desde o final do século XIX já havia uma expressiva quantidade de mulheres atuantes no mercado de trabalho.


			No caso da indústria têxtil, a autora utiliza dados do recenseamento realizado no Brasil em 1872 para destacar que “excluindo-se as pessoas categorizadas como sem profissão, as mulheres representavam 45,5% da força de trabalho efetiva da nação”, sendo, portanto, “bastante alta a percentagem de mulheres que participava das atividades econômicas”. Do total de mulheres ocupadas, 35% trabalhavam na agricultura, 33% em serviços domésticos, 20% eram costureiras e 5,3% trabalhavam em indústrias de tecidos, lembrando que em 1872 o país ainda possuía uma quantidade tímida de fábricas. Em seguida, dialogando com a pesquisa de Nícia Vilela Luz, Saffioti argumentou que, na década de 1920, a participação das mulheres na força de trabalho foi reduzida a 15,3%. Nas atividades secundárias, majoritariamente têxteis, atuação feminina caiu cerca de 27% em relação à totalidade do operariado no setor.


			O desenvolvimento da indústria, intensificado pela guerra de 1914-18, que permitiu um aumento de 83,3% da população operária no espaço de 13 anos, fez-se através de ampla utilização da força de trabalho masculina, baixando, em termos percentuais, o aproveitamento da mão de obra feminina nas atividades secundárias [majoritariamente têxteis]. O rápido crescimento da produção industrial dos anos 30 acentuaria ainda mais a queda (…).61


			Ainda no diálogo com a perspectiva feminista e, ao mesmo tempo, fortalecendo o protagonismo das mulheres operárias, torna-se inevitável mencionar uma obra organizada pela escritora Yolanda Cerquinho da Silva Prado, mais conhecida como “Danda Prado”. Filiada ao Partido Comunista Brasileiro (PCB) e filha do historiador Caio Prado Junior, foi exilada durante a ditadura militar, no início da década de 1970, tendo se estabelecido na França, onde participou ativamente do movimento feminista. Ao retornar para o Brasil, em 1979, deparou-se com uma discussão na imprensa sobre o possível aborto de uma menina de treze anos, cuja gravidez ocorreu após sofrer seguidos abusos de seu então padrasto. A menina era filha de uma operária têxtil do Rio de Janeiro, chamada Cícera Fernandes de Oliveira, que após saber do ocorrido passou a lutar pela prisão do seu ex-companheiro e para que sua filha pudesse realizar o aborto. Danda acompanhou Cícera durante todo o processo judicial em defesa da filha e depois entrevistou a operária, publicando um livro, em 1981, com alguns de seus relatos sobre o caso, sua trajetória como migrante, seu trabalho na fábrica e, sobretudo, suas dolorosas experiências frente a violência patriarcal.62


			Já no campo da história, faz-se necessário mencionar quatro obras importantes que foram publicadas na segunda metade da década de 1970 e abordaram, ao menos, algumas questões relativas ao trabalho têxtil. Fruto ainda de um contexto das primeiras incursões de historiadores e historiadoras sobre a temática, após as chamadas sínteses sociológicas e as contribuições da ciência política, faz-se necessário destacar dois estudos mais abrangentes, porém considerados referenciais para o debate sobre história social do trabalho no Brasil. O primeiro é o livro de Boris Fausto sobre a formação da classe trabalhadora urbana e industrial, tendo como foco de análise o movimento operário no Rio de Janeiro e em São Paulo, entre os anos de 1890 e 1920, abordando inevitavelmente alguns aspectos do setor têxtil63. Outra obra referencial do período é uma coletânea organizada por Paulo Sérgio Pinheiro e Michael Hall, reunindo documentos sobre a classe trabalhadora brasileira na Primeira República (1889-1930), incluindo trabalhadores e trabalhadoras têxteis. O primeiro volume foi lançado em 1979 e o segundo em 1981.64


			Quanto às publicações que abordaram mais diretamente o trabalho têxtil neste período, a pesquisa da historiadora Angela de Castro Gomes sobre as relações políticas e laborais no país, entre 1917 e 1937, diante do estabelecimento de leis trabalhistas, certamente é uma leitura fundamental. Fruto de sua dissertação de mestrado em Ciência Política, defendida em 1978, o livro foi publicado no ano seguinte, sendo prefaciado por Evaristo de Moraes Filho. A autora investigou os posicionamentos articulados pela burguesia industrial e comercial, por meio de suas associações de classe, para fazer valer seus interesses durante os debates públicos sobre a regulação das relações de trabalho, seja na Câmara dos Deputados, em órgãos governamentais ou na imprensa, bem como todo o processo de implementação desse arcabouço legal inovador, permeado de medos, tensões, mobilizações, repressões e intervenções motivadas pela chamada “questão social”65. Vale dizer que a mesma editora que publicou este trabalho de Ângela de Castro Gomes, também lançou os livros de Vera Cândido Pereira e Stanley Stein, todos em 1979, reforçando a perspectiva de valorização de obras derivadas de pujantes pesquisas acadêmicas em um contexto de efervescência, estimulando seu oferecimento em catálogos de editoras comerciais a um público leitor cada vez mais amplo.


			Outra pesquisa importante, essa especificamente sobre trabalho têxtil e também inovadora, pois seu objeto de estudo se encontrava fora do eixo Rio de Janeiro e São Paulo, foi publicada em livro pela historiadora Heloisa Jochims Reichel no ano de 197966. Fruto de sua dissertação de mestrado em História da Cultura pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), defendida no mesmo ano, a autora apresentou um minucioso estudo sobre o desenvolvimento da indústria têxtil gaúcha no período, com a tabulação de diversos dados estatísticos, ampla documentação governamental e empresarial, além de uma abordagem que, involuntariamente, respondia àquela queixa feita por Nícia Vilela Luz no prefácio da obra de Stein, publicado um ano depois, em 1979, demandando maiores estudos sobre história econômica por parte de historiadores e historiadoras. Interessante notar o trabalho de Heloisa Reichel, além de dialogar com a obra de Nícia Luz sobre a industrialização brasileira, datada de 1961, e do próprio Stanley Stein, na versão em inglês de 1957, também indicava em suas referências trabalhos já produzidos sobre a história da indústria no Rio Grande do Sul e do próprio setor têxtil.67


			Considerações finais


			Durante o desenvolvimento dos projetos de pesquisa que subsidiaram o presente capítulo, mapeando centenas de obras sobre trabalho têxtil no Brasil, tornou-se evidente que, em geral, as referências consideradas clássicas sobre o tema são as obras de Stanley Stein e José Sérgio Leite Lopes. No entanto, conforme buscamos demonstrar ao longo deste texto, é possível perceber uma série de trabalhos importantes sobre a temática que foram produzidos entre as décadas de 1960 e 70, grande parte invisibilizada ou desconhecida no debate historiográfico atual.


			Ressaltamos que uma parte bastante expressiva dos trabalhos aqui mencionados foi produzida por mulheres pesquisadoras de diversas áreas do conhecimento. Elas precisam ser mais lidas, estudadas e citadas, não somente por seu pioneirismo, mas também para resgatar discussões encampadas por elas e que à época não receberam a devida atenção de seus pares ou até mesmo para desenvolver análises críticas sobre suas obras. Vale dizer que, em proporção contrária aos estudos sobre relações étnico-raciais no trabalho têxtil, as questões de gênero vêm sendo bastante debatidas, não somente em contexto recente, mas é perceptível certa tradição de estudos sobre o tema desde os primórdios dessa historiografia. Como evidencia este breve panorama apresentado, há instigantes pesquisas sobre mulheres operárias que foram produzidas na década de 1970 e ainda carecem de maior sistematização e articulação em pesquisas atuais.


			Todos esses trabalhos mapeados, sob variadas perspectivas teórico-metodológicas, contribuíram – de forma direta ou indireta – para a consolidação de uma (sub)especialidade de pesquisa, aqui denominada como história social do trabalho têxtil. É preciso realizar essa tarefa de resgate, assim como fez José Sérgio Leite Lopes com a obra de Juarez Brandão Lopes, ao passo que também se faz necessário estabelecer interlocuções para além das duas referências clássicas convencionais sobre a temática. Esta foi a pretensão do presente capítulo, buscando estimular diálogos e desdobramentos, seja no sentido de intensificar o debate sobre período aqui abordado ou potencializando análises mais densas sobre a historiografia produzida em períodos posteriores.


			Por sinal, ao longo da década de 1980, uma quantidade ainda mais expressiva de trabalhos foi publicada sobre o tema. Alguns deles inclusive como desdobramento de pesquisas iniciadas na década anterior em variados programas de pós-graduação, no exterior e no Brasil, que mencionaremos aqui brevemente, sem o devido aprofundamento, visto que o objeto do artigo foi analisar as publicações realizadas até 1979. No entanto, a menção se faz necessária para salientar o processo de intensificação de estudos sobre trabalho têxtil na viragem entre as décadas de 1970 e 80.


			O historiador e brasilianista Samuel Christopher Adamo, por exemplo, em pesquisa de doutorado desenvolvida nos Estados Unidos da América entre os anos de 1976 e 1983, dedicou um dos seus capítulos à análise das relações sociais e raciais nas indústrias do Rio de Janeiro logo após a abolição. Ao destacar o setor têxtil, articulando um instigante conjunto de dados, Sam Adamo indicou que trabalhadores negros e trabalhadoras negras tinham suas admissões preteridas em fábricas de tecidos na cidade durante a década de 1930, pois imigrantes brancos, segundo o autor, eram a preferência dos empregadores, ainda que tivessem menor qualificação68.


			A socióloga Liliana Haydee Acero desenvolveu sua pesquisa de doutorado na Inglaterra entre 1979 e 1983 abordando sobre as mudanças tecnológicas e seus impactos no emprego de mão de obra no setor têxtil. A autora realizou estudos de caso em empresas do Rio de Janeiro e São Paulo, bem como comparações entre elas, com ênfase na análise de entrevistas concedidas por diretores e trabalhadores dessas fábricas. Destaca-se o diálogo estabelecido com as produções de Vera Maria Cândido Pereira e José Tavares de Araújo Junior nesta pesquisa69.


			No Brasil, destacamos a pesquisa de mestrado desenvolvida pelo historiador Luiz Carlos Soares entre os anos de 1976 e 1980, que trata das relações entre as manufaturas (sobretudo têxteis) e o contexto da escravidão no Rio de Janeiro70. A dissertação de mestrado da socióloga Tânia Maria de Almeida Franco, desenvolvida entre 1979 e 1983, realizando estudo de caso em uma indústria têxtil do Nordeste a partir da análise de seus processos de trabalho, as condições oferecidas aos trabalhadores e os acidentes registrados71. A dissertação de mestrado desenvolvida pela economista Maria Cristina Pereira de Melo entre 1979 e 1983 sobre as relações de trabalho na indústria têxtil no Maranhão, publicado em livro posteriormente72. A tese de doutorado defendida pela socióloga Maria Valeria Junho Pena em 1980 e publicada em livro no ano seguinte, tendo como discussão principal o trabalho feminino no sistema fabril, enfatizando aspectos da indústria têxtil, da legislação trabalhista e dos debates na política operária73. Sob a orientação de Leôncio Martins Rodrigues na Pós-Graduação em Sociologia da USP, a pesquisa de Maria Junho Pena tanto reforçou o debate sobre relações de gênero no trabalho têxtil brasileiro, quanto recuperou alguns debates da tese de cátedra da historiadora Alice Piffer Canabrava, apresentada na USP em 1951, quando abordou em um dos seus capítulos as origens da indústria têxtil no Brasil a partir da cultura do algodão, sendo publicada sua primeira edição em livro no mesmo ano74. Ressalta-se que o brasilianista Stanley Stein dialogou com a pesquisa de Canabrava. Por fim, concluindo a relação de pesquisas desenvolvidas sobre o tema durante a década de 1970 e publicadas posteriormente, relacionamos as dissertações de mestrado do economista Rui Albuquerque75 e da historiadora Maria Alice Rosa Ribeiro76, ambas publicadas pela Coleção Economia & Planejamento da Editora Hucitec, na Série Teses e Pesquisas, e com foco na indústria têxtil paulista.


			Desse modo, a partir da metáfora utilizada pela historiadora Nícia Luz em 1961, dizendo que “abriu uma picada na mata da pesquisa”, o presente capítulo buscou problematizar e adensar a análise historiográfica sobre trabalho têxtil no Brasil, tendo como foco a perspectiva de uma história social. No início da década de 1960, até fazia sentido tal metáfora. Entretanto, ao reforçá-la em 1979, no prefácio do livro de Stein, queixando-se dos poucos estudos sobre história da indústria, sinalizou para um certo equívoco, seja pela falta de conhecimento e diálogo sobre as produções acadêmicas do período ou até mesmo pelo contexto de crise dos paradigmas nas ciências humanas durante a década de 1970, que pode ter potencializado certos distanciamentos entre os diversos grupos de pesquisa, constituídos formal ou informalmente.


			Por isso mesmo foi reforçada a metáfora das veredas da pesquisa, pois nesta mesma mata em que Nícia Luz abriu a picada da história econômica, outros pesquisadores e outras pesquisadoras também abriram rotas de investigação, em diferentes perspectivas, estabelecendo caminhos e entrecruzamentos que, entre as décadas de 1970 e 80, já anunciava um período de efervescência e consolidação da temática, de forma interdisciplinar. Daí a demanda, aqui argumentada, por uma historiografia social do trabalho têxtil no Brasil.


			Portanto, seguindo a metáfora da mata, que engloba veredas utilizadas de forma mais frequente e outras menos exploradas, finalizamos este capítulo correlacionando-a ao início de colonização portuguesa na América, quando o Caminho do Peabiru – uma rota ancestral indígena que atravessava o território sul-americano – ainda era um mistério para colonizadores. Apesar do desconhecimento sobre essa complexa mata, tais agentes não tardaram em estabelecer acordos sobre sua jurisdição, como bem ilustra o prefácio da historiadora Maria Bárbara Levy no livro O fio da meada, publicado em 1986, ao corroborar metáforas sobre itinerários e domínios entrecruzados na história do trabalho têxtil naquele contexto:


			Economistas e sociólogos pareciam haver traçado um Tratado de Tordesilhas, no qual caberia aos primeiros o estudo econômico e financeiro das empresas e, aos segundos, as reflexões sobre o trabalhador dentro e fora das fábricas. O livro rompe com essa dicotomia e, através da História, dá vida e dinamismo à empresa. (…) O leitor mais atento poderá faiscar ideias brilhantes a partir de vários pormenores sugestivos (…).77
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